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PELA REPUBLICA E PELO ESrADO do onus que sobre o mesmo

pesa, ficando marcado ao cou­
Tudo pelos homens honestos cessionário e a Hazini GioseppeMax. Rep.

O praso de 30 dias, a contar (h
Oontinúa o ergam official a

intimação, para satisfazerem I)

guardar estudado silencio sobre
que devem ao Estado provenieu

as importantes questões que têm te dos lotes ns, 62 e 63, envie­
feito o assumpto de nossos artigos. se este ao ihesouro.
Faltam sem duvida ao orgam do Dia 29
governo, argumentos com que José Floriano da Silva, pro-
possa destruir as accusações feitas Iessor publico removido, por,
nesta secção, aos homens que se acto de 19 de dezembro ultimo;
dizem directores da politica go-

da escola mnta ,d� freguezts d?
rernista. N, S. da C?nce:çao do, Itopocú

JACK O ESTRIPADOR D' R iu t' . para a da villa de Coriubauos,isse-nos a epu zca que em
d -

d'

. , ?e. e prorog,lçao o praso porLondres, 16 de Feverelro.- Sido muito bem empregados os mais 30 dias, afim de entrar em
Corre que f')1 pres .. () c oheci· 150 contos destinados a estradas, exerCICIO. -Defendo.
do bandido Jack o E�tripador. ao mesmo tempo que evitava di- J M d ('! ]osê l ar uns e 1)0nza pel e

ser-nos quaes as que estão sendo que se lhe mande passar titulo
construidas. definitivo do lote de terras n.

Canto e cincoenta contos gastos 35 suuado á margem do Ilibei­
em nome da sublimidade dos rão do Chaves, na ex-colonia
axiomas arranjados pelo governo: Angelina. -Informe o thesour o

Tudo pelos homens honestos; tudo do F.stado.
Jose Alexandre Natividade

(2' despacho). =-Iulorrne o the­
souro do Estado.

CONGRESSO NACION�L
(SESSÃO DE 18 DO C:ORRENTE)
O SL\ Ivo DO PRADO, tratando

de urna emenda do sr. Lauro
Müller e outros, que dá direito
á Un ão cobrar durante cinco
annps, em beneficro d'JS estados
i5 '/0 addicionaes aos Impostos
de IInporlação que em cada um

delles Iór cobrado, e que, no §
2' manda qne o poder execuuvo
disporá em regulamento sobre a

quota, que devo pertenc�r a

cada um cios e; tad"s de MIDas·

Geraes, Goyaz e Rio de Janeiro,
do que Iõr arrecadado na alfan-

'deg' da c ipual íederal, adduz
variatl considerações e dl'Z que
os estados pequenos ficarão pre
judicados com, isso. .

O commele'o sergipano pa­

gará t 1'/., que só aproveitará
ao est Ido da Bahia, pOIS é por
esse estado que Sergipe tem as

suas cnmmunicações.
Vai apresentar um.i iudiéação

que, na sua opinião, ha de alie­

rar aqaella emenda, porque,
antes de ludo, devem salvar-se.

Analysa a posição financeira
em q&& .ficará Sergipe com o

novo regimeo, Lendo apenas
400:000$, quando O" antigo
tinha muito mais, e pergunta
como póde ser esta União (1'1 z,

quando os diversos estad IS não

têm rendJs?
Depois de ouLl'as reflBxõ�s,

d:z que não quer nada da Babla,
que tenha ella o que é seu.

.

.A Babia, Pernambuco, RIO
de hneiro e ootros estados limi,
tem-�e ao qoe Ibes pertence.

E' filho de Serg: jJe, de um

estado pequeno, e, como ta�,
não de,ia passar em SilencIO
uma medida Íniqua, uma medi·
d'\ funesta.

O pensamento da emenda do
sr. Müller e outros e que os COMMERCIO
consumidores de pequenos esta' Alteracão na pauta que tem de ser-

dos estão sujeitos aos dos gran vir na pl;oxima semana de 23 a 28 do

h· d corrente: ,

des. Não ha fugir da 1, Een o Aguardente, litro. . . 100 réIS

ella apresentada ao projecto Arroz pilado, kilo. "

. 150 »)

Assucar mascavo, kIlo. 100 lO

constitucional. E não póde, de Banha, kilo. . .. 500»

modo nonhum, satisfazer, por- Café chumbado, kilo.• 650 )I

Couros, kilo . . . . UOO »

G d E t dque o seu fim é negativo, não Feijão, leiloo . . • . 80 )I overno . O s a O
protegendo os estados pequenos. Sol1a, kilo ._:_:,,_.�.

800 »

nA[IA lHIQUBRIMENTOS DESPACHADOS NO DU

Neste sentido vai apresentar ASSALTO A' «TRIBUNA,', Roma, i5 de �'evereiro. -O 27 DE JANEIRO

ulDa indicaçãll, que deve Impor- Recebeu a Gtueta de Notlc,a�, novo ministerio fez hontem na Raz!oi Santo e RlZini Giu-
lar nada menos do que a sub�LI 'a seguinte carta do sr. dr. Vlve�- camara d0s lieputado3 a exposl- seppe, tendo cm ;) de Maio de
lnição daquella emenda. (Muit� ros de Castro, 2' promo.or pubh- çãodo seu programm:1. 1883, em SI C edade com sen

bem. Muito bem. O orador e co da Capita.l Federal: Cousl'sLe e-te em manter o Irmã!] Fehce, como, rado a Grizza
.:Sr. redactor da Ga;ela d� No- u

felicitado.) . llCias.-Tendo lido em seu con- equil,brio do orçamento, meul GlaCllmo a pos:e C bomfeitorias
Vem á mesa, é lida e apOiada ceituado jornal que o sr. dr. Can- ante ecooimias posslvels em lo· do lote de lerra� !lo 59 da linha

a seguillte dido Barata Ribeiro pretende an- das as repartições, inclu�ive as margem esquerda du ri@ Itaj'\hy
.

INDICAÇÃO . gariar assignaLuras afim de me
da guerra e da mHinhl; a III· mirim, diSlrIClO de Porto Fran-

_ O congresso naCIOnal: ser offerecido um album, rogo a

Ilança da ltalia com a. Allema, - Cl), vêm rccbllur (jIJDtra a pre-
C· d t v. o obsequio de declarar que, d I' G'c onslderan o que II sy� e-

�gradecendo penhorado a gentlle· nUa e Ausliia-Hungrla canil· tenção de CommJn o I e 10-

IDa de discriminlção de rendas
za da lembrança, não posso nem uua inalterada, porem o miniS vannl e COlllm;lndoli LudOVICO

entre os estados e a União, ap' devo acceitar manlfestaçõdS sIm-
teno tralará de diSSipar as duo �obre 0 me�mo 10Le e pedem ter

provado ultimamente, tem to· plesmente por haver cum�fldo os
vidas que do \rat:\do possão. ter a preferencia lia compra do alln·

das as proballdades de se lar· deveres do meu cargo. _Dlante.as varias poteocias o a �'raoça em dldo lote Indefanndo-:-e apre-
d fi

. ,

provas adduzidas no IOquerlto d
-, d I' Gnar o e Ulhvo; policial,qualquer promotor pubh- parLlcular. lcnção e Gomman o I 10vanOl

c Conõiderando qlle este sys- co que prezallse a dlgOldade pr�· Em seguida 1 decluação do e Comm:mloll LudlJvico.-Cun
tema só podeI á produzir os seus fisslOnal teria' idenllco pro�ed,: .aovernu, leu.se um decreto real, údo :1 Hazlni S:\oto o lote n.

buns efl'eitos, depois de om pe- mentO. Sou, etc.-F. J Vwe�- �roroganqo até 'o dia 2 do Mar 59, mcdl:'H�le p:lga.mento á vista,
nodo de tempo mais 011 menos ros de Castro.' Rio, 15 de feverel-

'ILI a sessãô d) parlamento. não �ó ti\) valor dLl loL� como

longo; r� de 1891-
J
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c C'lQslderan,lo que os esta­
«10s lede.ues, com raras exce­

pÇÕI1S, não têm actualmente o'

BOllVIA
In[(H mações officiaes da Boli­

via confinnãn a nouc.a de re

volta em S��ta Crus. Estão á

[reate delia os coroneis Avlla e

Ardaia e o senador Toledo. Pe­
dem a federação.

O governo fez partir ao ,en
centro di revoltosos uma bnga
da, composta de cav311aria e

um batalhão de infantaria, seno

dt) chefe desta força o general
Zapata.

REVijLU�Àij Nij CHIL�
Bucnos·Ayre�, 16 de Feve­

reiro. -O� revolUCIOnar ios chi·
lenos éichão·se de posse da pro
vlDeia de Tarapiica.
-U�utuia formoo um exerci·

to de 8,000 �o[nens
-16 de F�vcrelro:
Chegarão boje 8 (lfficiaes e

50 ar tdhelros para a. esquadra
chilena.

Buenos Ayles, 16 de Feve­
reiro. -Contirméilão se e;:;ta tar

de os boatos que corrião de ma

nhã ácerca da descoberta de
nova conspiração conLr a o go·
verno. A descoberta foi feita pe
la policIa e deu ensejo a quo o

governo re�olvesse afastar de

B·leDos.Ayres tt)d,)s os ufficiaes
em dispOnibilIdade.

recursos precisos para. SJ tonnr
ellecuvo o mesmo systema, sem

gra ve desequ di bri o en tre as res­

pectlv.1S receitas e despezas:
e Considerando que a emen

da relativ:, aos 15 'I. addrcio
naes aos impostos de impo uv­
ção, assiguada pelos SfS. Lauro
Müller e outros, não satisfaz os

mieressos de todos 03 estados,
e, ao contrario, levanta grandes
d.fficuldades á economia de mui­
tos, auendecdo ao modo por
que é feito o nosso commercio
mterno;

« Resolve collocar a. relerida
emenda nos termos do art. 64
do regimento, po_r encontrar-se
nella eubsurdo manifeste", e

admiuir outras emendas que te­

nhão «exclusivamente por fim»
sub-utui Ia; podendo conter,
cada uma dellas, systemas RA·

DICALMENTB differeuies do pro
posto pelos ses. Liuro Müller
e outros, Sala das sessões, tô
de Fevereiro de t891.-1vo
do Prado.,

.
'

Haverá hoje, ás 10 horas da
manhã, officio protestante na

Escola Allemã, pelo pastor
Gans.

Partiram do Rio plHa o Para­
ná i� engenheiros, que forma­
rão tres turmas, para 'exeeuçãe
do resto dos estudos da estrada
de Itararé.

As turmas que operão no Rio
Grande têmseus trabalhos adrau
tados. Derem concluir todo o

serviço de Santa Maria a Passo
Fundo, 350 k.lometros, até o

fim .do co.reare mez,

Todos os estudos de Itararé a

S,lnta Maria da Boca do M0nte
estarão eoncluidos 110 mez ds
Julho vindouro.

Hontem chegou, do Rio e'

t;scala, o paqueLe ITATIAIA, que
�guio á tarde para o sul.

I\ECLi�:\'I�ÇÃ.O
Pedp,m-ntls que chamemos a

allenção da lntendencia, agora
qua os seus fiscaes andam inti­
manJo aos proprietarios a lim­

parem as frentes de seus Ler­

re.nos, para o esl�do de diver­
sas ruas e especlalmente para
a da 'Republica,. no .fim, im�e­
diações do cemlLeno publIco.

pelos catharinenses !

Quanto patriotismo! ! ! Quan­
ta clareza na administração dos

dinheiros do cofre do Estado ! Mol'�l!!itia da pelh'l­
_
Isto é qu� se _ chama uioer às Unico medicameuto: o Elixir de

Velame e Guaco, de RauIivei ra
cZar'as ! !

DI) mesmo mode que a celebre

sessão arranjada Q preparada para
a escolha livre dos candidatos; o

manifesto do Centro vem assi­

gnado por todos os que fazem

parte da directoria, _quflndo con­

sta· nos que houve quem não O

assignasse e nem autorisasse a

que o seu nome fosse a li collo·

cado e que só prjr simples con·

descendencia não tenha protas·
tado, mesmo para evilar envolver·

se em certas tr'Ícas politicas.
E assim é tudo E assim se es·

The@ou.·o do RIIl,ado
Rendimento de 1 a 21 de Fevereiro

Renda geral......... 3:4468376
)I especial..... 2128512
)I munieipal.. 7668170

4:4858058
3168260

. 4:801S3l8
Exercicio de 90 •••

DI·onchUe e .·ouqui.
dão- Está verificado que u

unico remedio é o Angico cu I

Tulu. e Guaco. de Rauliveira.

Caixa !E4�nnoinic.
Movimento de 21 deFevereiro
Entrada 3718000
Retirada 8688173

4978173
creve a histori a. ! ! Saldo tios depositos 1\a

Ah! senhores patriotas, apro- preaepte data 925:9518318

veitem emquanlo é tempo. Con@lti(la�õell.-O Aog�-
T, co com Tolú e Guaco, de- Raull·

vaira, cura radicalmente.

COMMUNICADO

FINANÇAS
O JORNAL p6 Ct'lMMERCIO, do

Rio'; tem-se occupado desta imo

portante materia, e, com a elo­

quencia dos algarismos, de­
monstI'ado os erros fin:lnceirus
do governo pl'ovisorio, espe­
cialmente nas concessões de

garantias de juros a estradas de
ferro e engenhos cenlraes que
a d0lorosa experiencia de :25
allnos condemnou e deTia snf­

vir de ensinamunto aos esta­
distas republicanos que pare­
ceal confiar demais nos recur­

sos do paiz.
Segundo o mesmo JORN.o\.L,

calcula-se que o tQtal dessa.
extensão ascende a 2L.OOO ki­
lometros,'i.:lOvolvendo um capi­
tal garantido de 600.000.000�,
o que, quando estivererr� prom­
ptas as estradas, eqUIvale a

uma' RKSPONSAllILIOADE ANNUAL

DE TRINTA E SEIS MiL CONTOS.

�---�--------------��

1\ h�nnln titolU10 - Cura

completa com o Elixir de Voj!amp
e Guaco de Raulivetra.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Addiccionando 3S garantias
concedidas a engenhos cen­

traes, emprezas pastoris, etc"

etc., calcula-se que aquella g.l­
rantia attinge a 50,OOO:OOO�,

Usamos a expressão (Inq uella
folha , refer iulo s(� {Is: concos­

sões:
« 'ião ha patrilJta qUI' con­

sidere com calma II futuro do

paiz, que pOSSI vêr se:n iJPPi'I)­
hensões este ael)I'VII rnnrmc dll

responsahilidndc, 'III,' :';� vai

legar a nossos fi I !l\J-!. N I: rn SI1

pôde provar que esta d"SP()Zil
seja n prod llCLÍ v ,I.

A maior parln das ;1'�IIIII'S

estradas gar.llltidas pe l.. (!'J­

verno precisa rn dest« :111\ ti ii)
da garantia, sohretudo as do
norte, e este auxilio já nos cus­

la, só em Londres, mais de
8.000:000;'P por anilo. O que
hoje se diz das estradas que se

projectam, dizia-s- a '25 annos

quando se projeeturnrn IlS pri­
meiras, das qnaes só uma deu
bom resultado.
Emquanto, pois, este auxilio

não se torna repnductivo, o

que levará de certo muitos
annos, vem a pello' perguntar­
se ao governo q1le VIIi ereando
estas despezas: de onde virá ()

dinheiro? »

Assim f,dla o decano da im­

prensa fluminensf), no retrospe­
cto do ann() de 18HO.

Se a experiencia sobrA mnle­
ria de garantias de juros já nlio

tivesse f,IILllio condemnando
esse expediente, ain,la () go­
verno provisorio nào encontra­
ria escusa nessa vertiginosa
carreira de aventuras que COlll­

promettem o futufQ do paiz,
porque o patriotismo e o sellSll

commum ACONSELHARIAM qU,e se

fizesse a experiencia em esta lu
menos avultada.
Dizem, mas não acredita­

mos, que muilas dessas con­

cessões foram dadas para pro­
teger o filhotismo e creur pro­
selytos em proveito proprio
dos minÍslros.
Acreditamus anles que os

nossos estadistas republic:lllos,
exceptuando o fallecido Ben­

jamin Constant, não estovam
na altura nem habilitados para
dirigir os destinos da nascente

republica, politica e financei­
ramente fallando.

O procedimento do governo
provisorio,decretando despezas
avultadas, illegalmente, sem

consultar a naclio, do-nola in·
habilidade fin;nceira e poli­
tica e incapacidade par .. dirigir
e consultar os vitaes inleresses
do paiz.

Pensarão, la I vc::z, q ue esse

augmento de desppzas: refor­
ma compulsoria, aposentado­
riüs, garantias de juros, etc.,

I I

,
t

ii I
,

li t!.

fosse facilmente coberto pelos
recursos naturaes do paiz ou

quea Hepublica, abrindo novos

horisontss, fizesse chover ouro
sobre o Brazil e nessa illusão
cortaram largo nos dinheiros
dI) contribuinte, elevando o

deficit geral ii mais do 60 mil
contes, circumstuncia esta bas­
tante grave.
Sabemos. p()rIIIII� ri historia

nolo ()I1·,i:\.I, qtl!� as causas

pr imor.li.res dos illl.it.)� e gran­
des revolucócs so!�ia:, Si11) mo­
tivadas pelas dilllcu ldurles fi­
nuuccir.rs. corno ae!)ntr,C'111 com

1\ França de Luiz IV e V, que,
depaUpet'úlLl e fnmi ntn , pro­
duzi" :1 mais horrores» d;;s re­

v luçóes sociaes eqLl� dl:\'I�riil
servir de lic.í» aos I�"t.di�ti\s
do Brazil se �nes estudassem a

historin e se compenetrassem
da respons ibilidade qnu assu-

mem.

SEOQÃO LIVRE

i-"-n publico
O ab:l:XO a's'gn \ILl, lendo

lido o m:1nlfe.-:Lll pl1bl,cado nll

JOY'naL elo CornrnsT'cio
de hÚl1lem, apl e:ieuudo :lO l\,vli
C:llhHinen:l(J pldos dlstinclo5 CI­

dadãos Severi) Fr!lnci:'C) Perei­
ra, Ely:ieu Gudhcrrne da S Iv;, e

Fernando H lckr:ldt, - lIllrl'fe3'
Lo em que se syntheti.i<l a malu'

sornma de li berdade, e garaUlia�
a que pode aspir:H um povo II
vre e II H muiL:.I) dI:> qu le,; sem

pre pUgOllU, menLlria huje a su I

eonseleneia se, dlvore ,1.0.]0 s�

dessas idela�, qu � o gu a 30m em

tantos annos de lula, nã) VI('8S'

offerecer o se I iqs gnific l(He

apoio à re Hganislção de urna

Patlia livre com um povo -feliz.
Merecendo lhe mteira edil­

mitada confiança o pe3so11 di
reclor do mC3ffii) partido e o�

mOillb, os componentes da chap--l
apresllútada para executarem ti

prngramrna ufJereeido, Vclm de·
clarar que se filia ao mesmo

Parlldo Uu ão Fed�ralisla, em

eoja5 fileiras selá um batalh:l
dor, teudo sempre por dlvisa­
Palria e Liberdade.

Desterro, 21 dJ Fevereiro de
1891.
CANDIDO MUCHIADRS DE SOUZA.

@anta Cathal·ina

Cidadão generalissimo �
'Nlio posso furtar-me de dal'­

vos conhecimento do que se

passa neste infeliz Estado, mór-,
mente quando affe0ta as ren­

das publicas.
Vosso delegado, Dl'. Lauro

x.

Müller, tem procedido corre-l buinte e da nação, ordenados
ctamente como republicano, e a mais tres guardas e tripclan­
para o que aprecie-se. tes do escalar de visitas, s6be a

Fazendo-se eleger ao Con- despeza approximadamente a

gresso, não (Juiz. deixar ° bas- cifra de rs. i I :900�000, ao

tão antes de completar a obra passo que a renda arrecadudn
dos privilegios, tendo por seu nã» attinge a esta importancia,
valido um Sr. poeta, pessolll sendo preciso pedir suppri­
esta recentemente aggregada a. mento á thesoururin de Iazen­
este Estado, e a quem tem dis - da geral.
pensado us hour.irias di' coro- Nilo podendo assim conti­
nel commnudante superior da nuur com l:SSPS mercadores -lo

gu,lt'lla nacional: pl'ucedimentollemplo, SdS .n.lo ii sf�iva do

(�SlC'p)II�O d�('.eille par.a quem contr ibu int: em .prejuizo d.a
se dIZ republicauo, assun cornol nação, faço CI}1l1 vista ('st.a :)lll­
venceu lo os s �Il" ESCRUl'Ul,f)S

I
mil parti>' ao Exm. Sr. muustro

tem collocado tod,1 sua famili« ,la fazenda, par.r que ii respeito
nas têtas da magra nação, se digne tomar as providencias
del l.i nüo restm.lo 11m só que I) Ci�S'1 .xige, sem o que
membro sem emfJrego publico, ficará tido «orno UIll dos conni­
comi) passo ii «numerar: ventes nestes esbnnjuruentos
Felippe Schmi.lt, seu tio, lla; rendas publicas,

thesoureiro .lo correio da capi- Concluindo, peço sómente
tal; Felippe Schrnidt, seu pri- moralidade pare os negoCIOS

mo, congressista, Eugenio Mül- públicos.
ler, seu irmão, escrivão da rue­

sa da rendas de Itajahy; Jucin­
tho dos Heis, seu cunhado, (I;U­
Janto do administrador, idem:
.\ugusto Buchulle, SI:U primo, Proh pudol"!
guarda, idem; Manuel Agosli- Lê-Sfl n'ulll aranz81 do or-
nho Demoro, seu cunhado, pl'O- gilm de Los TRES BEUOLES:

molor publico de Itiljilhy; Julio « Crêmos, lambem, no bellü­
Salles, seu �lInl1:ldl), agellle de fico influxo da Providencia:
immigração; D. AmelIa �Iüllllr, façamos por merecer-lhe a pro­
sua irll1ii, professora pul)líca t��(\ção, pela moralid Ide nos
de llajahy; O. MJrl� Luizil, srw UCtllS publicos, pelo cOlHpletu
cunhada, idem Jo Gaspar; José desinteresse pl!ssual, pelo ver

Fa ustino Gomes, seu cunhado, dadeiro iWlor ao bem publico,
escrivão ue orphü()s de Itajahy; pela c()Odemnação, emfim, do
tenp,nte Buchelle, seu primo, odio u egoismo politico e parti­
de.legado de policia de lliljahy; darios.)
Urbano Müller, seu irm:1o, se- Só mesmo Los TH.E� BEMOLES n

guil'á para a legaç<ll) em Lon- a sua gente, jó. tão CONSIDERADA
dres conforme dizem as folhas. pela opiniilo publica, seriam
Pergunto agora, p6de no Jo- (�apilZiJS de escrever isso, quan­

miniu da republica haver maior do todi) o mundo sabe que esse
filholisrno?

. grupo não quiz VIVER ÁS CLARAS

C_c'mo con>Jemoavels ejte pro- ,-para tlllvez niío transparece­
cedlm.ento nos tempos da mo- rem a MOHLIDADE, o dosinte­
narchla? fesse PESSOAL, () amor ao bem
Correctl) tem sjdo o sena?or publico, a generosidatl2, e tu­

Esteves, qlle apenas e por for- do mai� que é desconhecidn
ças de circumstancias collocuu por elle.
seu cunhadl) Natividade, na

thesourari:t da alfandega e por
isso só, não passou da cenSlll'a;
no emtanto, I) governador Dr.
Lauro .Müller enxotou os em­

pregados honestos da mesa de
rendas de llajahy, para nellil
encartilf irmào e primo, n io
s�ndo só isso; pilra melhor re­

compensar Seu irmão, foi au­

gmentado o ordenado de escri­
vão, cujos proventos partici­
pou o administrador, dllndo·se
ii aquelle o (�rdellado de rs.

280�OOO mensaes e a este rs.

4;20<'JJOOO, este augmento fôra
de meiAdos de 1890 em dianle,
percebendo antes porcenlagem,
fazendo este rs. t50<'JJOOO e

aquelle rs. 100�000, augmen­
to que se fez na melhor hur­
monia em prejuizo do contri-

todos, ecouomia das rendas PIl.
blicas, desenvolvimento de todos
os ramos da actividade public�·
quer o rrogl'es�() moral. intelle:
ctu al f' mater ial, quer emflm, a
v';'ntura publica»

Faz em bum em Ilefeu lerem Os
ossos. porqo s nt» h \ mal flu'� 3 'mo

pra dure ...
A' muitas escavações ta lv sz te

nhrm ab-rt : se o o ] t'lI'RS_.,
. .

Desiniendenie

Ilnpost:) ter·,·itorial

Se.á verdade que a rarão do
g'jfe-fOO c-ear o unpos:o territn.
ral é p Ir ler o norte do Estado
exigido?

Porque o j .rnal official guu.
da Lã'l e·'1J1UJ sito sileuc.o ?

O que quer dizer este rny�le.
rio?

- Viver á., claras

Dal·l·a Mansa

o Peitoral de Cambarâ, .impor,
t a n te preparado do 111m. Sr. J,
A.deS;uZ,SJ3reS, de Pelotas,
possue propriedades b dSilmicas
pronunciarias, e exerce IUflueucia
benefica em t dis as aff'�cçõag ca.

tarrhaes, prillcipalmente na� do
�pparelh0 respiratorio e geoito.
urinarill. As afl'tjcçõ3S c'ltarrhaes
do larJng�, dos bronchios e ds
b X1ga; quanlo primitivas, cedem
rrOmpl'HrHlntlJ ao uso reiterado
dJ Peitoral dd Clmblrà.
As s 'creçõJ:i mnco.purull:lntas,

gymptomatlcas da tuberculose
pulmoJ.lr, modific.im·sa vantajo·
s'lmenlc tornando mais desemba.
raçado J camjJl1 d l hematosa pulo
mOllar.

E', portantl), (, Pdit,Hal de Cam·
blrá um her\,icl) mei,) proventivo
e um auxiliar no trat�m'3nto da
ty;ic'l pulmonar, tão frequenta
nú B:azd.

Dr. Urras A. da Slivet,·a.
(A lhma estáre cl)nhecida.)

Imposto tel·ri torial
PERGUl'•. PEnUANENTE

A REPU�lCA porque não ap·
plica o principi(l -viver ás
claras- á questii) do impo to
territorial?
Porque não responJe: sim,

ou 11ão, ás perguntas que se

lhe tem dirigido neste sentido!
Lavow'a.

r�O� doentes!

Se querai; um r,3meJio garan.
tidú p.HJ qU'll,}uar toss�, resfria·
do, irntação e infl \mm<\çilo da

glJ'ganta e hrynge, rouquidão,
c:" ta l' rtl', bro :Ich i La s i lU ples,chro·
niea o capilllr, coqueluche, as·

lhma, ty:ilCJ plllmorl'.lf até em

casos adlantau'Js, procurae,o Pdi·
t Iral de C'imbar A, de Souza Sl&'
rtCls.

Além de seus efl'<:l;t)s c u r.1t1 vos,

c)mprovados por ceat nares de
attestados, é do uma apparancia
agradavol e delicioso �abl)r, qU&'
lidad'ls muito iwportantes paraa!

o 'Vigilante
(DIAlf}lo DO CO'l'IMERClO, do

Rid, de 12 dll corrente).

FOLHETIM 159 ses gracejos apimentados! Quas: quero agladecer·lhe os cuidados maraJas! . O nosso almoço impa­
nem percebeu que a mãi e a Irmã affectuos03 com q_l)f'�ercou o no�- cienta·s.... 01<.1. t,lrna refeição bem

-----------..;.._ 1 a apertavão nos braço� antes de a. 80 doente e verific.ar eu mesmo o ordenada mereC3 tanto rll�peito

I ?ei�ar, e que o [J)a:8 velho dos; bom resultado dus seu� cuidados. como o f(i.llecidl} Luiz XIV; é pre·
Irmaos deilava-llle ao pescoç> Nesse momento jose Arnonld ciso que não S3 possa dizer-elle
uma coneo te com um rclloglO de approximou·se. O; camponezes e5perou.
valor. t�m O ouvido fiuo. O filho mais Houve uma excbrnaçào geral
Durantu isso, o tenente eslava velho de Agul\S Cbassard sempre de assentim··nto:

monopolisado por Francisco e Se- linha o seu alerta,
.

-A' mesa.

basti�o, q.ue o cobrião de �I�mon- -Oh! ou! pensou elle, um do- E, emquanto os amigos, os pa·
sLraçocs traternaes; e o Jlilz de eu te ! Ha um doente no pa \'ilhào rentes dos Arnould sub!ão para o

paz, gastronomo, Lentava couver· do couteiro! E' bom saber-e Gallo na Massa, seguindo a viu·
ter DLnlsia aos seus principios: ver. va, Marianna e os gemeos; em�

-Por que não quer ser dos Depois, em voz a,La: quanto a Irmã de _Felippe volta-
nossos. A cidadã Thouvenel, mi- Vai nos fazer f,dta. cidadã .. ,

Vil para os Armolses, na caleça
oba eõposa, tem uma especiali· Mas, emfim corno está incl)wmu _ .do director do jury de accusaç10,
dade de iguarias leves, accessi- dada ... A ;audtl em primeIrO lu. os couvidados do digno Tbouve-
veis aos estomagos os mais dAli gar. nel. com o te�enle e Florença
cados em mate ria de digestão. Accrescenlou sublinhando: na frente, deselao para a casa do

O Sr. de BernecourL chegou s·: -Esperamo) que nestes quin- seu ampbytrião, Situada na pra:
-Se a menina persiste elU vol- ze dias estará re�tabeleclda, ça, perto da ponte, em freute a

tar para os Armoises, meu carro Era um modo de lembrar o casa de pasto de Monsuy.
a livará. adiamento concedido. Denisia não O leito, estarà lembrado de que
E. b ,ixando a voz: respondeu, o filho mais velbo de Agnes Chas-
-·Amanhã irei fdzer lbe urna O juiz de paz tomou a palavf3: sard ffa um dos cO:lVldado". Em-

visiti, minha quel,da Ulenllla; -Em nOIDe do céo, meus ca- quanto caminhava, confiav:l os

J

! A ��TALA61�f
I
I

I' I:

,. t!

POR

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE

At.rldeiJ de aldeia

XVI

o DU. DO CASAMENTO

-SÓ Deus sabe quantos aper­
los de mão Felippe teve de suppor­
lar! Só Deus sabe quantos beijos
lefOU a Benjamina, beijos desses
que estalão nas faces como bofe�
ladas! A pobre menina perdla a

cabeça. iitteralmente, no meio
dessas felicitaçÕeS ruidosas, des·
les abraços sem precações e des-
.. "'" ..... .,,_

"'_

Avelino

Que arl·ojo !

S6 pó,ie provoc Ir gargalh:lIhs,
a �egulnte call1:lta (10 grupinhlJ,
q ue tanto se tem celebrlsado ppla
sua moralidarle:

« Eslão em campo, entrtl 063,
dois grupos poiitlCUS, dispo,tos á
{u(.;ta e agu"rdarn ambos a su­

prema. sentonça das urnas eleito·
raes.

«UlU apre,3enLa·s l fr,lIIca e

lealmente, purl} ue tem por si ii

justiça e o dlr6lto, o out,·o, m�

nos favoreci,io dl3sles [lnocipi0S
sagrado!!, esp ·eit.a, ag'lCha-se, es·
conde-se, forja n:1S trévils a ob:'a
da inlquldarte; para elle (JJ fins
ju>tificam 1'5 meioil. Um qU:3r ill-
8titlliçõeil Uvr.:!:> e sonsatas, Ilber·
dade bdm entend'd'l, moralidade
na admiuistra.ção, justiçil. paril

seus pezarei) ::lO lalJellião Graudi'
�ier e ao Dr. Hugutnin:
-O que me incommoda n'um

dia como este é não ver. enlre nó)
alguem da familia dos nossos ano

tigos patrões, o joven Sr_ Gastão,
por exemplo. Entl'etauto,meu cu·

nhado o gendarme haTia jurado
que o descobriria VIVO ou mor­
to .•. Sim, mas 'luando a gente
está apaixonada. fica com um as'

signat de 100 ffaDcos, qne não
vale mai3 de 25 aoldo5.

XVII
o MENINO FALLA

Transportemo·nos ao pavtlbãO
do c,Juteiro.
Erão onze boras da noite. Da'

uisia Linba visto, da. sua janella,
de5filar o cortejo que conduzia os

casados ao quarto nupcial, na

casa de Aubry, o moleiro da ai·
deia: os gendarmes da brigada
ião com laços de fita na chapeo e

ramalhetús nos canos das suaS
carab!nas .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Agua para a cadeia
d�esta capital

Em virtude de ordem cllJ

eXID. cidadão �11\ol'nad(11'
do Estado, cm offlcio do 14

do corrente mel, manda I)

cidadão inspector interino

fazer publico que n'est» 1'0-

pal'tiçãu recebem -se Pl'(I­

po�tas até o dia 23 rio COI'­

rente mez , ii 1 hora da tar­

de, para II fornecimento

rl'aglla neCeSS3I'Ía. aos pro
sos da cadeia d'esta capi
tal.
'I'heseuro do E-ltado Fe­

dersl de Srnt» C,tharina,
em 16 fie Fevereiro de

1891. -O 2° escri pturarin,
WIarciano m. Soares.

JOI.11al 40 Commercio

Obras do matadouro
publico

Em virtude de ordem do
exrn. cidadão governador
do Estado, em officio de 24
de Janeiro p. findo, manda
o cidadão inspector interi­
no faz ir publico que, nesta

repartiçã», recebem se pro-
,

P )st'H! até o dia 28 do cor

rcnte moz á 1 hora da tar­

de, para a factura das obras Declaro que acha-se en·

necelisarius nJ C:\'I<\ e de- Ci:l rregado da gerencia do

pendencill do matadouro nos soo éstabelecimento
,

publico além du Estrei to, pblll'maceutico, á rua Joio
do confol'lnidade com o OI' Pinto n. 9, () SI'. Pbarma·

çumontiJ organisado pelo, ceutico Zeferino JI �é da
cidadão engenheil'o do &9 8IlvC\:que reune a um � lun­
tado. ga pI'atica e indispepveis
'rlwsoul'O do E=,tado Fc conhecimentos theul'icos,

deral de Santa Catharina, _sriterio e pl'ohibidade, dig­
em 14 de FeVel'ell'O do nos de absoluta confinnça
1891.-0 2° escl'Ípturado, do publicu e dós 81'S. facul-
Marciana B. Soare/1. tativos. i

,

Deate: ro;, ]6 de Feverei­

.4..Candogar!o Uest,er-
ro de 1891.\\- Elyseu Gui.

De o dem da Inspectoria 'da Alfan- lhel'me da. SilVJ.
dega se faz publico que, durante o cor-

_

rente mez, se procederá a cobrança do
imposto de industrias e profissões,
relativo ao l° semestre do presente
exereicio.

, Os collectados que não satisfiserem
seus debitas dentro do referido mez.
incorrerão n.ll multa de 10%, a quai
será elevada a 15%, se o pagamento
não se realisar até 20 de Marco do tri­
mestre addicional, na forma do artigo
30 do Regulamento de 22 de Feverei­
ro de 1888, conbinado com o artigo 9-
do decreto n. 10.14.5 de 5 de Janeiro
de 1&<9,
Alfandega do Desterro, em 2 de Fe­

vereiro de 1891.-0 2° escripturl>rio,
servindo de lançador, OLYMPIO DOS A.
C. PINTO.

-

creanças, senhoras e pessoas de

alada r delicado,p
Encontra-se em todas as boas

drogarias e pharmacias.
O agente

y i1'gilio José Villela,

::c-----

EDITAES

THESOURO DO ESTADO

o

THESOURO 'JO ESTADO

s. c.

Bons Archanjos
Sessão para posse da no

va directoria hoje, ás 11
hM3R ria manhã.

Passeiata da sociedade,
ás 5 hwras da tarde.

Pede-se () compareoimen­
to de tonos os SrA. sócios.

O fecretal i I, ÇLeonel Luz

Leilão
DO:\-lINGO 22 DO CORRENTE

às i 1 horas da manhã
á Praia de F6ra, na antiga chácara do

Sr. João do Prado -Lemos
O leiloiro .José�.-gui .lu

nior, autorisado por D. MHy
H, Adamsou, e iposa do comman­

dan te do vapor do cabo subma­
r ino.fará um importante leilão dI'!
todos os moveis existentes na casa

sopra, os quaes são:

1 mobilia austr iaca, tapetes,
mezas, lampeões, cortinas, capa­
chos, cadeiras de balanço e silo­

ples.g o a r da-rou pas.rou pei ros, es­
pelhos, appa r e lhos rie lavatorios,
cestas para roupa, juros, baldes
de la vatorius.camas.Ia vator io pe­
dra marmor e, comrnodas, eabi­
des, moz'! el astica , guarrla-Iou­
ça a guarda comid», relogios,
lampada belga, chícaras, pratos a

apparelhos para jantar; vasos,

bandeij as, objectos de cosinha,
galheteiros e muitos outros obje­
ctos que serão vendidos pela da­

cima parte do seu valor, se r ão

houver quero dê mais.

O leiloeiro, Jose Segui Junior

fHARMA�IA ELYSEU

Ao commercio
Antonio Maria de S:>uza,

negopi�nte na vilh Garcia
de Oillllboriú, declara n,lIia
de\'6r a pess Ia algum:\ ne�­

ta praça, nem tão pnuco
fónL o'ella; porém se alguem
se julga seu credur apre­
sen'te conta legalisada, 'en­

������..�.���H�i'�N_� tI'O do praso de 30 dies, queDEOLARAÇOES senl pontualmente pago.
Cambol·iú, 8 de Fevel'ci

1'0 ;de 1891.. _;,Antonio .�1a-
De ordem do cidadão ria de Sou.za.

presidente, convido a todos
os Sl's. sacios, para com·

parecerem, áA 11 horas do
Previne se ao::; Si . Calle1Ia·dia 22, á rua TI'(ijélno n. 27, v

fi dOI.es que esta AgenCia Ilão acei-
a m de eleger-f:'lo nllva di -

ta reclam ...ção alguma em de�-
rcctol'il\. - O l° secretario, a'�cordo com a ClaU3UÜ\ 1010 dos
Edgard Hchutel. coóhecimentos,que é � segl1líl1e:

Clnb Littorario dos Es!ndantos

_. I.

LLOYl4 BRAZILEIRO

No caso de haver alguma'
reclamação contra a Companhia
por avaria ou perda, deve ella
ser fe i ta por eseripto ao agente
raspecu vo do porto .la descarga,
dentro de ires dias depois de fi
nalisada. Não i e procedendo a

esta furmaltdade, a Companhia
fica Isenta de toda a responsa
billddde.

I
(

ii
LOTERIA EXTRAORDINARIA

DO ���TADO DO' HIO GRANDE no SUIJ
C'lncedlda em beneficio da Srnta Casa de Misericordia de

Porto-Alegre (capital do mesmo E�tado) pelo art. 5° da 101 n.
i 75l} de 31 de Dezembro (4e 1888.

EItracção infalivel da Drimeira sério a 4 de Abril de 1891
E,tl l.iteria , urna das melhores e incontestavelmente a

mais g uanrida de nosso paiz, distribue 2,044 premies em

10,000 bilhetes, corno se poderá ver pelo plano impresso no
verso do respectivo bilhete .

Com 5$000 recebe-se 15:000$000
Com 3$000 recebe-se 3:000$000

I:n,:tegraeS

o � gente
VÍI'gilio J- Villela.

--
---------

AVISOS MARITIMOS

L t�YD BRAllLEIRO
.
'

-

/"

o PAQUETB

RIO DE JANEIRO As extracções urna vez marcadas são inadiaveis, e para
provar-se ql1e isto não é p0m. ':1Jda,. em seguida publica se ai.
gumas condições do contracto feito por escriptura publica entre
o Sr, An!.onio Azevedo e a admimstração da Santa Casa:

Condição 2a -O coutractador obriga-se a p'lgar á Santa
Casa de Mlsericordla uma multa de r s. 2:000$000 I caso não

sej:l extrahida a loteria ao dia annuncia.io, continuando a pagar
a mesma multa todas as vezes que adiar a extracção.

Condiçã.o 4&-0 oontratador obriga-se a pagar lodos os

premies 24 horas depois da extracção de cada ser ie.
Obriga-se mais a p3gar oatra multa de rs, 2:000$000, caso

Ialte ao pagamento d : qualquer bilhete premiado que lhe seja
apresentado no dia seguinte ao da extracção em diante.

Condição 5&-As extracções serão eflectuadas n'uma das
salas d'aquelle pio estabelecimento, por meio de urna mach.na
moderna e do sysiema mais aper íe çcndo , serão publicas e fisea
lisadas por membros d'nquella .nsi-tu.ção e outras autoridades.

Serão inuausleriveis dos dias marcados nos bilhetes e pri­
melros annune os ql1e se fizer, obngando-se o contraiador a pa.

Vende-se
-

gar (alem de r s, 2:000$000 de multa, conforme diz na condição
210) o dobro do preço estipulado nos bilhetes, por todos que fQ·
rem apresentados a troco, se adiar a extracção.

Os pedidos, tanto para uuerior do estado como para o ex­

terior ,rievem ser du .gidos aos abaixo assignados, para serem im­
mediatamente despachados,

As remeSS1S de drz bilh�tes para r.ima são livres de des.
pezas,

Remetler se ha listas glatuiLamente a quem pedir, e lele­
gratrlmas dos principaes preG.lios no dia da extracção.

Observação: -As seguintes �é, ies serão extrahidas in­
falLvelmellle com espaço de um mez mais 011 mElOos; desde já

------ ---._------ aceilam-se ene mmendas para as mesmas.

AMA DE LEITE OS bilhetes acham-se á "enda em todas as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp. �
24 RUA DO OOMMF,RCIO 24 (SOBRADO)

Caixa do Corrdio n. 8
Endereço t,eleg.-a .,hico-"-NTO '1EDO

é esperado do norte pela linha
intermediaria, a 24 do corrente;
depois da indispensavel demo. a
seguirá para Monrevrdéo com

escala pelo Rio Grande.
O agente

Virgilio J. Vilella

ANNUNCIOS

P1�edio
-Vende-se o de n. 6á rua

Marecha I Gama d'Eça (I\n­
tigc dos Ilhéos]; informa­

ções no escripturio desta
folha. •

� predio e terrenos
.

corres·

pondentes com arvores Irucufe­
las, cafeeiros, eic., sito á .na

das CarreIras (Pedra Grande)
2· Jistricto dest'l capilal. Ex·
cellenle blirro e boa moradIa

para p'��loa com pouca famllla
que deseje reSidir róra da clda
d,e. Para t. atar com

RICARDO MARTIN.3 BARBOSA & C,

PrccÍ:ia le de uma boa am

de leÍle.

RUA TRAJANO N. 9

CaUos.. . CaUos ..
Remedio iofallivel- Collodina'
PHARMACl \. POPULAL PIITDRAL DI ANDICa

O CURATISICACRIADA
Precisa -Re alugar uma

pu I' a cosinhar; paga-so
bom. Truta-se em frente ac

DE

DOMINGOS DA SILVA PINTO
Pharmacoutico chllnico pelaa ACademia de medicina do Rio de Janeiro
o Pdtoral de Angico e nm especifico etll(�az e proill;3lfl para a cura

xadical e instanl'lnea de deflux'io, em 24 horas. ao ar livre, sem 1lU­
dilio de suador. E5pecifico podero:w nas rnolestias das vias da gran­
Je arVOl'13 da respiração.como �ejam: a bringitA,a ronquidão, a bron­
chile agllda e chronica. bronchorréa, catarrho chronico, hemoptlsis.
coqueluche, asthma sutIocante, tisica pulmonar e tisica mesentherl­
ca. E5la descobell:l importante é o resulta'lo de 10 annos de cous­
tantes trabalhos c pesquizas scientificas em procura de um eS[1ecifi.
co que curasse a tuberculose pulmonar do aulor deste Peitoral de
Angico

}:t�sta descuberta é de ord�m tão altamente humanitaria, que se

póde collocar ao lado da descoberta da vaccina e da descoberta do
antido!o do veneno da cobra.

Seu autor esta satisfeito com a grande descoberta do seu Peito­
ral de Angico, que o curou, _e por s�r jà crescido o numero das pes­
soas que d"vem a saude a tao preCIOsa como humanitaria descober­
ta. O proprio autor deste importante m�dicamente, que vem enri-

l quecer o vasto campo da therapeutica moderna, é uma prova irre-

Bonets I cusavel de sua eíficacia e infallibilidade, SofIrendo durante 10 annos

! de uma tuberculose pulmonar, contra a qual em�regou os prepara­
dos acouselhados em casos taes pelas grandes autoridades medicas,

, . . I sÓ á des�obe�ta do Peitoral de Angico deVIm sua cura radicrl.
para m1lItares, do ultl I ;i\cbando se hOJe nas melhores condições de saude,

rq.o modelo, no. I Vende-se unicamente na Pharmacia Popular
CHAPEO CA'CHAHINENSE! N�eGtJHf]H & em
Ã RUA DE JOÃO PINTO N, 3 I Des-terro

cngenh.' de ti l'üZ do sr_

Abreu, na Praiu. de Fó!'!:).,

GAL
Moio • . 20$000
Saccn. i$OOO
Grande quantidade na

FABRICA DA ARATAOA
Trata-se com o Sr, CyríllLJ La

: e3 de Haro, á IDa Jose Veiga,
n. 58, ltoja de fercagens, ou

com o abaiXO êlsslgn do na sua

resldenclu da Punla,Alegrp.
Chr'i�tovão N. Pi�'es

(

(
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AlEITE ESPE�IAIj QUAL � O MAIOR FLAHELLO DO MUNDO �
LAMP�RINA E' a syphilis!

'

DA �ABRICA D� OLEO� ,
QUAL O MELHOR REMEO I O PARA ESTE MAL?

E o Elixir de Nogueira, Salsa, Caroha e Guaiac
DEPURATIVO DO SANGUE

PKEPARADO POR
JOÃO DA SILVA SILVEIRA

l
-

,
•

:, ,

'

Começamos o anuo de 1891, fazen lo uma grande queima de ICHAPEOS... NA PONTA!
Extraordinal'io sortimento de ch a péos b-ratissimos, para ho

mens. A grande quantidade e a qualidade dos cItapéos da

CASA ESPECIAL DE CHAPEOS
eonstl tuem um acou toeimeu to ... em beneficio dos fregu ezes.

SENHOB,AS E MENINAS
também encontram nesta casa v ar iados e escolhi-los chapéos mo.ler­
mssirnos e :i preços reduzi.los.

SEM OOMPET1DOR
10 sorümento de ch apáo- para meninos. Foi escolhido a cipichoU ,

f.s!le sor timeuto.
�

OBA••08 Da 80L �
o pr.pr ie tar io da CASA ESPECIAL DE CHAPEOS (unica neste

:ilSlado) pede ao publico para visitar seu estabelecimento. afim d�
bem avaliar o grande sortimento de chapéos de sol, para homens,
senhoras. meninas e meninos.

Brindes! Brindes
SãO Terdadeiros brindes, os chupé .s comprados pelo preço que

vendo a

Casa especial de Chapéos
3-RDA DE JOÃO PINTO-3

I-Ienrique "'br-eu
l

<
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SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Eapeciflcos preparados pelo pharmaceutieo

EUGENW MARQUES DE HOLLANDAII
,

RIO DE JAN"EIR':->

Auctorisados por decreto imperial e dep!\rtllmento de
HygIene da Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
.

Ia classe no BrG:nl, Parü, Antuerpia, Rio d/J
Prata e Berlim

I l

II

, ii

�alsa, CarOOa e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
da pelle,dIJfthroil, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatiss
mos» agudos ou chl'onicos e todas as afIecções de origem syphilitica, por mais,
rebeldes que tenham !!lide a qualquer tratamento; usado sem dieia algumas
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer­

curio e nem nenhum dos compostos.
Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são

depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem

produzir a menor eolica.
Elixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

lligestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­

I)Ueea, llatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella a.s chloro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydrú­
IllcOS e beri-berlCos, inflltrações do rosto e pés, combate efHcazmente a escro­

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul­

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
ehites agudas ou ehronicas, hemoptyses,laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
a.thma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes na9

inll.ammações do flgado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chronicas», deVI­
das ás febres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restauradlr energico, como na anemia, chlorose, limpha­
tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e delDilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham buHas,
onde sio indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

eondições difficeis.
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JorDa'! 40 oemmereíe

DE

(';w:?,hsT'me Sch.eeff'er
BLUJ.Y.:[E 'N".A.U

Queima abso l utamente sem

ch ei ro ou fumaça, q u a li da.le que
nn tros oleos não possuem.

I Vuud e-se em latas ,IA 1 k i lo e

"elO 112 garrafas, '.

�\\�\\)�IlES � ESTO...
�..<t. _ �"q

Pepsina Boudault
1"",... �tl& uilliifl! IDIClIl

PREMIO DO INITITUTOAO O' CORUART, 1855
:at.d&lhu nu K%poIi� 11l"'ru�'oD&M d.

PW!-LTIlI-l!U!-PllLiDILPIU-PUlJ
1167 11171 1m 1�' 1178

pn,pNfN4 com _ maior e.i,'Ci#O cq,"Ta

DISPEP"IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

!)lGEGTOES TARDIAS E PEN1VEIS
FALTA D'APPETITE

Pharmaeeutico pela Faeuld-rda de Medicina da Bahia e socio corresponden
do Instituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro

O Elni. ,l(� Nugüelra, Salsa, G3rob I e Guaiac» é emprega
do e edil) resnl t:,I),):; s.ur-Lcnr ins nas mole-uas seguintes:

E'crophul..s, impigeu, bIU:\'I b .Lões, .oflammações d
utero , rheumnusrno, ulcera- manchas de pelle, corrimento do
ouvidos, infl.unrnações de «lhos, gonorrhêas, tumores, carbun
culos, [istul.r-. espinha:" cancros veuereos, sarnas, flores br
ca-, rnchui-m , e aílecções syphiliticas,

DEPOSITARIO EM SANTA CATHARINA

NICOLICH & COMP.
Ph.armacia Popu.1ar

PEITORAIJ DE �AMBARÁ
Remadio soberano para as molestlas dos orgãos rus­

piraturios, approva.io peln Exma , Junta de Hyg ien s Pu­
blica, autorisado p,IJ governo central, premiado com
duas melhas de ouro e rodeado de m u ito s e valiosos al­
testados médicos que garantem a sua efflcacia .

O Pertor-a l de C unbará é prepi r Ido em Pelotas , em

larga escal a , pelo seu dcsoobr idor, o Sr, J. A, de Sou­
Zcl Soa ros , no conhecido Eitabelecimento Azr-ico-Iu lus­
trial do Parque Pel.itense, expressamente �r('ado para
esse eflei to.

E' uma preparação perfeita, de corpo vnlumnso.tran­
spar ents e de um go·to ag r ad.ibi l isaimo ao pa l ad s r .

O melhor aitestado hoje da superiortdade deste pre­
cioso medicamento, está no seu consumo grande e pro­
gressivo por toda a America do Sul.

Preços: Frasco, 2$500; meia duzia, 13$000; duzia,
2UOOO.

E' unico agente 9 depositarto da fabrica neste Es
tado )

Vi ..giio José Villela

• OU'I'UJ Da.oanDI D. J)lQ�'Tlo

SOl AS fOR liAS DI:

ELIXIR .• i. hpsiu BOUDAULT
VINHO.. it P.púaa BOUDAULT
PDS••. i. Plpliu BOUDAULT
hrII.PII'" COLLI.S,I. rue Daaphlll'.
II..WII prlnOljlAfI ph.r"'III...

-

VENDE.SE no lugar deno-
minado Bemfica. em S.

José, nm importante suro de
Vivenda com excellente casa de
moradia e para negocio, sendo

especial ponto para isto, por ser

transito para Forquilha e ou­

tros logares centraes; com cn­

genho de íannha e assucar , ter­

renos, aguada e dous magnifi­
cos pastos. Vende-se barato, e

tré' ta-se com seu r r oprietario
José Gaspar da Cunha, ou nes­

ra capital com o Sr. Ely O Gui­
lherme.

AI '111018
'li coDhtGem as

PXL'ULAS

DEiiiUT
DE PARIS

alo�e.itam empurgar-lle fl,ualuloprecl.io. Não receiam faatio nem
fadiga, porque ao contrario do.
outro.purgativos,este só obra bem
quando é tomado com<}Jons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
ViJlbo, Café, Chá, Quem se purga
com eltss pilulas póde e.colher
para tomalas. a hora e refeição que
maÍl cha cO.l.\vier conforme suaS'

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effelto da
bra alimentaçlo, sj .� decide
facilmente a recomeçar
untas.,e.e.quuto for

D.cu.arlo.
IIr•• ltr.IO

�o�os SEM �AS�A'
recebeu grande porção

OU,I) Ilaertel

RUA JOSÊ VEIGA N. 66

Collodina
Grande extractor dI' callos.

Preço. 1$000
PH.\RMACIA POPULAR

._---_ •.. _--_._----_._-------

Piano
Venrle HO um excellentr

piano do Ple)AI, completa
mente novo. Para tratar_
c ,m Manflca Abreu.

� r
.Mn.yn.a.r-cí.ina.

O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS
DEPOSlrARIOS NESTE ESTADO

PHARMAOIA E DROGARIA

RAULltiJO HORN & OLIVEIRA
Fabrica dos· afamados productos Rauliveir

1
PARA AS FESTAS DA SEMANA SANTA

LOJA DE FAZENDAS
DE

ANDRÉ WENDHAUSEN & C.
Mr rinós pretos legitimos francezes, pura lã, cova

do 1$000, 1$200, 1$400,\ 1$500, 1$600, 1$800, 1$900
2$000, 2$200, 2$400, 2$500, 2$800 e 3$000.

Merinós do lã e algodão, 640 e 800 o covado.
Diagonaes pretos e

\

azulados, legitimos fl'ancezes
diversfls preços. \

Plmn:,!; e casimiras \ pretas, ft'ancezas, um oom

pleto !:iurtimento.

Rua José Veiga n. I 8

(I

ODONTINE
D)

DR. RIEDEI.
A melhor preparação para lim·

par os DENTES
Pote 1$500

Em todos os armarinbos e

barbeiros

RAULINO HOnN & OLIVEIRA

deposita-rios
l§RUA JOSB VEIGA 15

,

'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




